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O Livro dos Espíritos – Livro 2: Mundo espírita ou dos espíritos 

Cap.9. Intervenção dos espíritos no mundo corpóreo 

457. Podem os Espíritos conhecer os nossos mais secretos pensamentos? - “Muitas 

vezes chegam a conhecer o que desejaríeis ocultar de vós mesmos. Nem atos, nem 

pensamentos se lhes podem dissimular.” 
 

457. a) Assim, mais fácil nos seria ocultar de uma pessoa viva 

qualquer coisa, do que a esconder dessa mesma pessoa depois de 

morta? - “Certamente. Quando vos julgais muito ocultos, é comum 

terdes ao vosso lado uma multidão de Espíritos que vos observam.” 

(...) 
 

459. Influem os Espíritos em nossos pensamentos e em nossos atos? - “Muito mais 

do que imaginais. Influem a tal ponto, que, de ordinário, são eles que vos dirigem.” 
 

33.A ação magnética pode se produzir de várias maneiras: (...) 2º: Pelo fluido dos 

Espíritos, agindo sobre um encarnado, diretamente e sem intermediário, para 

curar ou acalmar um sofrimento, para provocar o sono sonambúlico espontâneo, 

ou para exercer qualquer tipo de influência física ou moral. É o magnetismo 

espiritual, cuja qualidade é proporcional a do Espírito. 

Veja exemplos: Revista Espírita, fevereiro de 1863, página 4; abril de 1865, 

página 113; setembro de 1865, página 264. (Nota de Allan Kardec.) 
(A Gênese - 1ª Edição - Capítulo XIV. Os Fluidos - Explicação de alguns fatos reputados sobrenaturais) 

 

O Livro dos Espíritos – Livro 2: Mundo espírita ou dos espíritos 

Cap.9. Intervenção dos espíritos no mundo corpóreo 

464. Como distinguirmos se um pensamento sugerido procede de um bom Espírito ou 

de um Espírito mau? - “Estudai o caso. Os bons Espíritos só para o 

bem aconselham. Compete-vos discernir.” (...) 
 

467. Pode o homem eximir-se da influência dos Espíritos que procuram arrastá-lo ao 

mal? - “Pode, visto que tais Espíritos só se apegam aos que, pelos seus desejos, os 

chamam, ou aos que, pelos seus pensamentos, os atraem.”  
 

O Livro dos Médiuns - 2ª Parte: Das manifestações espíritas 

Cap. 23. Da obsessão - 244 
(...) Seria, pois, erro crer-se que só por meio das comunicações escritas ou verbais 

exercem os Espíritos sua influência. Esta influência é de todos os instantes e mesmo 

os que não se ocupam com os Espíritos, ou até não creem neles, estão expostos a 

sofrê-la, como os outros e mesmo mais do que os outros, porque não têm com que a 

contrabalancem. (...) Sem essa faculdade (mediunidade), ele (o espírito desencarnado) age na 
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sombra e, tendo a seu favor a invisibilidade, pode fazer e faz realmente muito mal. A 

quantos atos não é o homem impelido, para desgraça sua, e que teria evitado, se 

dispusesse de um meio de esclarecer-se! 
(...) Assim, o conhecimento do Espiritismo, longe de facilitar o predomínio dos maus 

Espíritos, há de ter como resultado, em tempo mais ou menos próximo, e quando se 

achar propagado, destruir esse predomínio, dando a cada um os meios de se pôr em 

guarda contra as sugestões deles. Aquele então que sucumbir só de si terá que se 

queixar. Em resumo: o perigo não está no Espiritismo, em si mesmo, pois que este 

pode, ao contrário, servir-nos de governo e preservar-nos do risco que corremos 

incessantemente, à revelia nossa. (...) Mesmo os que não são médiuns podem deixar-

se apanhar. 
 

Lutando, disseste: “não posso mais”. E ajudaste os que te roubam a fortaleza. 

Batido, clamaste: “reagirei”. E amparaste os que te induzem à violência. 

Esquecido, gemeste: “estou sozinho”. E ajudaste os que te bloqueiam a 

confiança. 

Caluniado, gritaste: “vingar-me-ei”. E amparaste os que te guiam à crueldade. 

Ferido, bradaste: “quero justiça”. E ajudaste os que te furtam a tolerância. 

Por isso (...) asseveras frequentemente: - Morro de angústia. (...) - A fadiga me 

vence. (...) - Nada mais a fazer. 

Tentando justificar-te, recorres à filosofia de ocasião e repetes rifões e chavões 

antigos: - A dança obedece à música. (...) - Depois eu faço. (...) - Lavei as mãos. 

Recorda, porém, que (...) somos tentados na imperfeição que trazemos. 

Queixa é fuga. Impaciência é perigo. Censura é auxílio ao perseguidor. 

Revolta é força que apressa o crime. Ataque é óleo no fogo. (...) 

Maltratado, busca o bem. Injuriado, fala o bem. Contrariado, procura o bem. 

Traído, renova o bem. Assaltado, conserva o bem. 

A única fórmula clara e segura de vencer, no teste contra as influências 

inferiores, será sempre, o que for, com quem for e seja onde for, esquecer o mal 

e fazer o bem.        (Religião dos Espíritos – 

Emmanuel – 88. O teste) 

 

O Livro dos Espíritos – Livro 2: Mundo espírita ou dos espíritos 

Cap.9. Intervenção dos espíritos no mundo corpóreo 

474. Desde que não há possessão propriamente dita, isto é, coabitação de dois 

Espíritos no mesmo corpo, pode a alma ficar na dependência de outro Espírito, de 

modo a se achar subjugada ou obsidiada ao ponto de a sua vontade vir a achar-se, 

de certa maneira, paralisada? - “Sem dúvida e são esses os verdadeiros possessos.  

Mas, é preciso saibas que essa dominação não se efetua nunca 

sem que aquele que a sofre o consinta, quer por sua fraqueza, 
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quer por desejá-la. Muitos epilépticos ou loucos, que mais necessitavam de médico 

que de exorcismos, têm sido tomados por possessos.”  
 

O Livro dos Médiuns - 2ª Parte: Das manifestações espíritas 

Cap. 23. Da obsessão - Subjugação   

240. A subjugação é uma constrição que paralisa a vontade daquele que a sofre e o 

faz agir a seu mau grado. Numa palavra: o paciente fica sob um verdadeiro jugo. (...) 
 

241. Dava-se outrora o nome de possessão ao império exercido por maus Espíritos, 

quando a influência deles ia até à aberração das faculdades da vítima. A possessão 

seria, para nós, sinônimo da subjugação. Por dois motivos deixamos de adotar 

esse termo: primeiro, porque implica a crença de seres criados para o mal e 

perpetuamente votados ao mal, enquanto que não há senão seres mais ou menos 

imperfeitos, os quais todos podem melhorar-se; segundo, porque implica igualmente a 

ideia do apoderamento de um corpo por um Espírito estranho, de uma espécie de 

coabitação, ao passo que o que há é apenas constrangimento. A 

palavra subjugação exprime perfeitamente a ideia. Assim, para nós, não 

há possessos, no sentido vulgar do termo, há 

somente obsidiados, subjugados e fascinados. 
 

47. Na possessão (...) o Espírito livre se substitui, por assim dizer, ao Espírito 

encarnado; faz eleição de domicílio em seu corpo sem que, contudo, este o 

deixe definitivamente, o que não pode ter lugar senão com a morte. A possessão 

é, pois, sempre temporária e intermitente porque um Espírito desencarnado não 

pode tomar definitivamente o lugar e a dignidade de um Espírito encarnado, 

atentando que a união molecular do perispírito e do corpo só pode se operar no 

momento da concepção. 

O Espírito, na posse momentânea do corpo, serve-se dele 

como do seu próprio; fala por sua boca, vê pelos seus olhos, 

atua com seus braços como se tivesse feito de sua vivência. 

Não é mais como na mediunidade psicofônica, na qual o 

Espírito encarnado fala transmitindo o pensamento de um 

Espírito desencarnado. É este último ele próprio que fala e 

que atua e se o tiver conhecido em vida, reconhecê-lo-á pela sua linguagem, sua 

voz, pelos seus gestos e até pela expressão de sua fisionomia. 
(A Gênese - 1ª Edição - Capítulo XIV. Os Fluidos - Explicação de alguns fatos reputados sobrenaturais) 

 

O Livro dos Espíritos – Livro 2: Mundo espírita ou dos espíritos 

Cap.9. Intervenção dos espíritos no mundo corpóreo 
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479. A prece é meio eficiente para a cura da obsessão? - “A prece é em tudo um 

poderoso auxílio. Mas, crede que não basta que alguém murmure algumas palavras, 

para que obtenha o que deseja. Deus assiste os que obram, não os que se limitam a 

pedir. É, pois, indispensável que o obsidiado faça, por sua parte, o que se torne 

necessário para destruir em si mesmo a causa da atração dos maus Espíritos.” 
 

480. Que se deve pensar da expulsão dos demônios, mencionada no Evangelho? - 

“Depende da interpretação que se lhe dê. Se chamais demônio ao mau Espírito que 

subjugue um indivíduo, desde que se lhe destrua a influência, ele terá sido 

verdadeiramente expulso. Se ao demônio atribuirdes a causa de uma enfermidade, 

quando a houverdes curado direis com acerto que expulsastes o demônio. Uma coisa 

pode ser verdadeira ou falsa, conforme o sentido que empresteis às palavras. As 

maiores verdades estão sujeitas a parecer absurdos, uma vez que se atenda apenas 

à forma, ou que se considere como realidade a alegoria. Compreendei bem isto e não 

o esqueçais nunca, pois que se presta a uma aplicação geral.” 
 

O Livro dos Médiuns - 2ª Parte: Das manifestações espíritas 

Cap. XXIII. Da obsessão - Subjugação   

251. A subjugação corporal tira muitas vezes ao obsidiado a energia necessária para 

dominar o mau Espírito. Daí o tornar-se precisa a intervenção de um terceiro, que 

atue, ou pelo magnetismo, ou pelo império da sua vontade. Em falta do concurso do 

obsidiado, essa terceira pessoa deve tomar ascendente sobre o Espírito; porém, 

como este ascendente só pode ser moral, só a um ser moralmente superior ao 

Espírito é dado assumi-lo e seu poder será tanto maior, 

quanto maior for a sua superioridade moral, porque, então, 

se impõe àquele, que se vê forçado a inclinar-se diante 

dele. Por isso é que Jesus tinha tão grande poder para 

expulsar o a que naquela época se chamava demônio, isto 

é, os maus Espíritos obsessores. 
 

O Livro dos Espíritos – Livro 2: Mundo espírita ou dos espíritos 

Cap.9. Intervenção dos espíritos no mundo corpóreo 

484. Os Espíritos se afeiçoam de preferência a certas pessoas? - “Os bons Espíritos 

simpatizam com os homens de bem, ou suscetíveis de se melhorarem. Os Espíritos 

inferiores com os homens viciosos, ou que podem tornar-se tais. Daí suas afeições, 

como consequência da conformidade dos sentimentos.” (...) 
 

488. Os parentes e amigos, que nos precederam na outra vida, maior simpatia nos 

votam do que os Espíritos que nos são estranhos? - “Sem dúvida e quase sempre vos 

protegem como Espíritos, de acordo com o poder de que dispõem.” 
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O Livro dos Médiuns - 2ª Parte: Das manifestações espíritas 

Cap. XXV. Das evocações - 282. Utilidades das evocações vulgares 

282. Perguntas sobre as evocações: 20. (...) Há pessoas que só evocam seus parentes 

para lhes perguntar as coisas mais vulgares da vida material, por exemplo: um, para 

saber se alugará ou venderá sua casa; outro, para saber que lucro tirará da sua 

mercadoria, o lugar em que há dinheiro escondido, se tal negócio será ou não 

vantajoso. Nossos parentes de além-túmulo por nós só se interessam em virtude da 

afeição que lhes consagremos. Se os nossos pensamentos, com relação a eles, se 

limitam a supô-los feiticeiros, se neles só pensamos para lhes pedir informações, é 

claro que não nos podem ter grande simpatia e ninguém deve surpreender-se com a 

pouca benevolência que lhes demonstrem. 
 

O Livro dos Espíritos – Livro 2: Mundo espírita ou dos espíritos 

Cap.9. Intervenção dos espíritos no mundo corpóreo 

490. Que se deve entender por anjo de guarda ou anjo guardião? - “O Espírito 

protetor, pertencente a uma ordem elevada.” 
 

491. Qual a missão do Espírito protetor? - “A de um pai com relação aos filhos; a de 

guiar o seu protegido pela senda do bem, auxiliá-lo com seus conselhos, consolá-lo 

nas suas aflições, levantar-lhe o ânimo nas provas da vida.” 
 

492. O Espírito protetor se dedica ao indivíduo desde o seu nascimento? - “Desde o 

nascimento até a morte e muitas vezes o acompanha na vida espírita, depois da 

morte, e mesmo através de muitas existências corpóreas, que mais não são do que 

fases curtíssimas da vida do Espírito.” (...) 
 

495. Poderá dar-se que o Espírito protetor abandone o seu protegido, por se lhe 

mostrar este rebelde aos conselhos? - “Afasta-se, quando vê que seus conselhos são 

inúteis e que mais forte é, no seu protegido, a decisão de submeter-se à influência 

dos Espíritos inferiores. Mas, não o abandona completamente e sempre se faz ouvir. 

É então o homem quem tapa os ouvidos. O protetor volta desde que este o chame. 

Eles se acham ao vosso lado por ordem de Deus. Foi Deus quem aí os colocou e, aí 

permanecendo por amor de Deus, desempenham bela, porém penosa missão. Sim, 

onde quer que estejais, estarão convosco. (...) “Ah! se conhecêsseis bem esta 

verdade! Quanto vos ajudaria nos momentos de crise! Quanto vos livraria dos maus 

Espíritos! (...) Oh! interrogai os vossos anjos guardiães; estabelecei entre eles e vós 

essa terna intimidade que reina entre os melhores amigos (...) cada anjo de guarda tem 

o seu protegido, pelo qual vela, como o pai pelo filho. Alegra-se, quando o vê no bom 

caminho; sofre, quando ele lhe despreza os conselhos. 
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Ser-nos-á sempre fácil discernir a presença dos mensageiros divinos ao nosso 

lado, pela rota do bem a que nos induzam. 

Ainda mesmo que tragam consigo o fulgor solar da Vida Celeste, sabem 

acomodar-se ao nosso singelo degrau nas lides da evolução, ensinando-nos o 

caminho da Esfera Superior. E ainda mesmo se alteiem a culminâncias sublimes 

na ciência do Universo, ocultam a própria grandeza para guiar-nos no justo 

aproveitamento das possibilidades em nossas mãos. 

Sem ferir-nos de leve, fazem luz em nossas almas, a fim de que vejamos as 

chagas de nossas deficiências, de modo a que venhamos saná-las na luta do 

esforço próprio. 

Nunca se prevalecem da verdade para esmagar-nos em nossa condição de 

Espíritos devedores, usando-a simplesmente como remédio dosado para 

enfermos, para que nos ergamos ao nível da redenção, e nem se valem da 

virtude que adquiriram para condenar as nossas fraquezas, empregando-a tão 

só na paciência incomensurável em nosso favor, de modo a que a tolerância nos 

não desampare à frente daqueles que sofrem dificuldades de entendimento 

maiores que as nossas. 

Se nos encontram batidos e lacerados, jamais nos aconselham qualquer 

desforço ou lamentação, e, sim, ajudam-nos a esquecer a crueldade e a 

violência, com força bastante para não cairmos na posição de quem nos insulta 

ou injuria, e, se nos surpreendem caluniados ou perseguidos, não nos inclinam à 

revolta ou ao desânimo, mas recompõem as nossas energias desconjuntadas, 

sustentando-nos na humildade e no serviço com que possamos reajustar o 

pensamento de quem nos apedreja ou difama. 

Erigem-se na estrada por invisível apoio aos nossos desfalecimentos humanos, 

e aclaram-nos a fé na travessia das dores que fizemos por merecer. 

São rosas no espinheiral de nossas imperfeições, perfumando-nos a 

agressividade com o bálsamo da indulgência, e estrelas que brilham na noite de 

nossas faltas, acenando-nos com a confiança no esplendor da alvorada nova, 

para que não chafurdemos o coração no lodo espesso do crime. 

E, sobretudo, diante de toda ofensa, levantam-nos a fronte para o Justo dos 

justos que expirou no madeiro, por resistir ao mal em suprema renúncia, entre a 

glória do amor e a bênção do perdão.         (Religião dos Espíritos - Emmanuel - 35. 

Mensageiros divinos) 

 

O Livro dos Espíritos – Livro 2: Mundo espírita ou dos espíritos 

Cap.9. Intervenção dos espíritos no mundo corpóreo 

522. O pressentimento é sempre um aviso do Espírito protetor? - “É o conselho íntimo 

e oculto de um Espírito que vos quer bem. Também está na intuição da escolha que 
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se haja feito. É a voz do instinto. Antes de encarnar, tem o Espírito conhecimento das 

fases principais de sua existência, isto é, do gênero das provas a que se submete. 

Tendo estas caráter assinalado, ele conserva, no seu foro íntimo, uma espécie de 

impressão de tais provas e esta impressão, que é a voz do instinto, fazendo-se ouvir 

quando lhe chega o momento de sofrê-las, se torna pressentimento.” (...) 
 

524. Os avisos dos Espíritos protetores objetivam unicamente o nosso procedimento 

moral, ou também o proceder que devamos adotar nos assuntos da vida particular? - 

“Tudo. Eles se esforçam para que vivais o melhor possível. Mas, quase sempre tapais 

os ouvidos aos avisos salutares e vos tornais desgraçados por culpa vossa.” 

Os Espíritos protetores nos ajudam com seus conselhos, mediante a voz da 

consciência que fazem ressoar em nosso íntimo. Como, porém, nem sempre ligamos 

a isso a devida importância, outros conselhos mais diretos eles nos dão, servindo-se 

das pessoas que nos cercam. Examine cada um as diversas circunstâncias felizes ou 

infelizes de sua vida e verá que em muitas ocasiões recebeu conselhos de que se 

não aproveitou e que lhe teriam poupado muitos desgostos, se os houvera escutado. 
 

O Livro dos Médiuns - 2ª Parte: Das manifestações espíritas 

Cap. XV. Médiuns escreventes ou psicógrafos - Médiuns de pressentimentos 

184. O pressentimento é uma intuição vaga das coisas futuras. Algumas pessoas têm 

essa faculdade mais ou menos desenvolvida. Pode ser devida a uma espécie de 

dupla vista, que lhes permite entrever as consequências das coisas atuais e a filiação 

dos acontecimentos. Mas, muitas vezes, também é resultado de comunicações 

ocultas e, sobretudo neste caso, é que se pode dar aos que dela são dotados o nome 

de médiuns de pressentimentos, que constituem uma variedade dos médiuns 

inspirados. 
 

O Livro dos Médiuns - 2ª Parte: Das manifestações espíritas 

Cap. XV. Médiuns escreventes ou psicógrafos - Médiuns inspirados 

182. A inspiração nos vem dos Espíritos que nos influenciam para o bem, ou para o 

mal, porém, procede, principalmente, dos que querem o nosso bem e cujos conselhos 

muito amiúde cometemos o erro de não seguir. Ela se aplica, em todas as 

circunstâncias da vida, às resoluções que devamos tomar. Sob esse aspecto, pode 

dizer-se que todos são médiuns, porquanto não há quem não tenha seus Espíritos 

protetores e familiares, a se esforçarem por sugerir aos protegidos salutares ideias. 

Se todos estivessem bem compenetrados desta verdade, ninguém deixaria de 

recorrer com frequência à inspiração do seu anjo de guarda, nos momentos em que 

se não sabe o que dizer, ou fazer. Que cada um, pois, o invoque com fervor e 

confiança, em caso de necessidade, e muito frequentemente se admirará das ideias 
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que lhe surgem como por encanto, quer se trate de uma resolução a tomar, quer de 

alguma coisa a compor. Se nenhuma ideia surge, é que é preciso esperar. 
 

O Livro dos Espíritos – Livro 2: Mundo espírita ou dos espíritos 

Cap.9. Intervenção dos espíritos no mundo corpóreo 

525. Exercem os Espíritos alguma influência nos acontecimentos da vida? - 

“Certamente, pois que vos aconselham.”  

525. a) Exercem essa influência por outra forma que não apenas pelos pensamentos 

que sugerem, isto é, têm ação direta sobre o cumprimento das coisas? - “Sim, mas 

nunca atuam fora das leis da Natureza.” 

Assim é que, provocando, por exemplo, o encontro de duas pessoas, que suporão 

encontrar-se por acaso; inspirando a alguém a ideia de passar por determinado lugar; 

chamando-lhe a atenção para certo ponto, se disso resulta o que tenham em vista, 

eles obram de tal maneira que o homem, crente de que obedece a um impulso 

próprio, conserva sempre o seu livre-arbítrio. 
 

O Livro dos Médiuns - 2ª Parte: Das manifestações espíritas 

Cap. XXXI. Dissertações espíritas - X. Sobre os médiuns 

X. (...) Escutai essa voz interior, esse bom gênio, que incessantemente vos fala, e 

chegareis progressivamente a ouvir o vosso anjo guardião, que do alto dos céus vos 

estende as mãos. Repito: a voz íntima que fala ao coração é a dos bons Espíritos e é 

deste ponto de vista que todos os homens são médiuns.    Channing 
 

O Livro dos Espíritos – Livro 2: Mundo espírita ou dos espíritos 

Cap.9. Intervenção dos espíritos no mundo corpóreo 

534. Será por influência de algum Espírito que, fatalmente, a realização dos nossos 

projetos parece encontrar obstáculos? - “Algumas vezes é isso efeito da ação dos 

Espíritos; muito mais vezes, porém, é que andais errados na elaboração e na 

execução dos vossos projetos. Muito influem nesses casos a posição e o caráter do 

indivíduo. Se vos obstinais em ir por um caminho que não deveis seguir, os Espíritos 

nenhuma culpa têm dos vossos insucessos. Vós mesmos vos constituís em vossos 

maus gênios.” 
 

O Livro dos Médiuns - 2ª Parte: Das manifestações espíritas 

Cap. XXXI. Dissertações espíritas - XII. Sobre os médiuns 

XII. (...) Nunca me cansarei de recomendar-vos que vos confieis ao vosso anjo 

guardião, para que vos ajude a estar sempre em guarda contra o vosso mais cruel 

inimigo, que é o orgulho.          

         Joana d‘Arc 
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O Livro dos Espíritos – Livro 2: Mundo espírita ou dos espíritos 

Cap.9. Intervenção dos espíritos no mundo corpóreo 

536. São devidos a causas fortuitas, ou, ao contrário, têm todos um fim providencial, 

os grandes fenômenos da Natureza, os que se consideram como perturbação dos 

elementos? - “Tudo tem uma razão de ser e nada acontece sem a permissão de 

Deus.” 

536. a) Objetivam sempre o homem esses fenômenos? - “Às vezes têm, como 

imediata razão de ser, o homem. Na maioria dos casos, entretanto, têm por único 

motivo o restabelecimento do equilíbrio e da harmonia das forças físicas da 

Natureza.” 

536. b) Concebemos perfeitamente que a vontade de Deus seja a causa primária, 

nisto como em tudo; porém, sabendo que os Espíritos exercem ação sobre a matéria 

e que são os agentes da vontade de Deus, perguntamos se alguns dentre eles não 

exercerão certa influência sobre os elementos para os agitar, acalmar ou dirigir? - 

“Mas, evidentemente. Nem poderia ser de outro modo. Deus não exerce ação direta 

sobre a matéria. Ele encontra agentes dedicados em todos os graus da escala dos 

mundos.” (...) 
 

549. Algo de verdade haverá nos pactos com os maus Espíritos? - “Não, não há 

pactos. Há, porém, naturezas más que simpatizam com os maus Espíritos. (...) Aquele 

que intenta praticar uma ação má, pelo simples fato de alimentar essa intenção, 

chama em seu auxílio maus Espíritos, aos quais fica então obrigado a servir, porque 

dele também precisam esses Espíritos, para o mal que queiram fazer. Nisto apenas é 

que consiste o pacto.” 

O fato de o homem ficar, às vezes, na dependência dos Espíritos inferiores nasce de 

se entregar aos maus pensamentos que estes lhe sugerem e não de estipulações 

quaisquer que com eles faça. O pacto, no sentido vulgar do termo, é uma alegoria 

representativa da simpatia existente entre um indivíduo de natureza má e Espíritos 

malfazejos. (...) 
 

554. Não pode aquele que, com ou sem razão, confia no que chama a virtude de um 

talismã, atrair um Espírito, por efeito mesmo dessa confiança, visto que, então, o que 

atua é o pensamento, não passando o talismã de um sinal que apenas lhe auxilia a 

concentração? - “É verdade; mas, da pureza da intenção e da elevação dos 

sentimentos depende a natureza do Espírito que é atraído. Ora, muito raramente 

aquele que seja bastante simplório para acreditar na virtude de um talismã deixará de 

colimar um fim mais material do que moral. Qualquer, porém, que seja o caso, essa 

crença denuncia uma inferioridade e uma fraqueza de ideais que favorecem a ação 

dos Espíritos imperfeitos e escarninhos.” (...) 
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552. a) Mas, não é exato que alguns Espíritos têm ditado, eles próprios, fórmulas 

cabalísticas? - “Efetivamente, Espíritos há que indicam sinais, palavras estranhas, ou 

prescrevem a prática de atos, por meio dos quais se fazem os chamados conjuros. 

Mas, ficai certos de que são Espíritos que de vós outros escarnecem e zombam da 

vossa credulidade.” 
 

Os Espíritos são atraídos ou repelidos pelo pensamento e não por objetos 

materiais, que nenhum poder exercem sobre eles. Em todos os tempos, os 

Espíritos superiores condenaram o emprego de signos e de formas cabalísticas, 

e todo Espírito que lhes atribui uma virtude qualquer ou que pretende dar 

talismãs que denotam magia, por aí revela a própria inferioridade, quer quando 

age de boa-fé e por ignorância, levado por antigos preconceitos terrenos, de que 

ainda se acha imbuído, quer quando conscientemente se diverte com a 

credulidade, como Espírito zombeteiro. Os sinais cabalísticos, quando não são 

mera fantasia, são símbolos que lembram crenças supersticiosas na virtude de 

certas coisas, como os números, os planetas e sua correspondência com os 

metais, crenças nascidas no tempo da ignorância e que repousam sobre erros 

manifestos, aos quais a Ciência fez justiça, mostrando o que há sobre os 

pretensos sete planetas, os sete metais, etc. A forma mística e ininteligível de 

tais emblemas tem o objetivo de impô-los ao vulgo, sempre inclinado a 

considerar maravilhoso aquilo que não compreende. Quem quer que tenha 

estudado a natureza dos Espíritos, não poderá racionalmente admitir sobre eles 

a influência de formas convencionais, nem de substâncias misturadas em certas 

proporções. Seria renovar as práticas do caldeirão das feiticeiras, dos gatos 

pretos, das galinhas pretas e de outras secretas maquinações. Já o mesmo não 

se dá com um objeto magnetizado, pois, como se sabe, têm o poder de provocar 

o sonambulismo ou certos fenômenos nervosos sobre a economia orgânica. 

Mas, então, a virtude de tal objeto reside unicamente no fluido de que se 

acha momentaneamente impregnado e que assim se transmite, por via indireta, 

e não na forma, na cor, nem, principalmente, nos sinais de que possa estar 

sobrecarregado. 

Regra geral: Para os Espíritos superiores a forma nada é. O pensamento é tudo. 

Todo Espírito que liga mais importância à forma que ao fundo, é inferior, e não 

merece nenhuma confiança, mesmo quando, vez por outra, diga algumas coisas 

boas, porque as boas coisas são por vezes um meio de sedução. 
(Revista espírita - Jornal de estudos psicológicos – 1858 / Setembro - Os Talismãs - Medalha cabalistica) 

 

O Livro dos Espíritos – Livro 2: Mundo espírita ou dos espíritos 

Cap.9. Intervenção dos espíritos no mundo corpóreo 
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552. Que se deve pensar da crença no poder, que certas pessoas teriam, de 

enfeitiçar? - “Algumas pessoas dispõem de grande força magnética, de que podem 

fazer mau uso, se maus forem seus próprios Espíritos, caso em que possível se torna 

serem secundados por outros Espíritos maus. Não creias, porém, num pretenso poder 

mágico, que só existe na imaginação de criaturas supersticiosas, ignorantes das 

verdadeiras leis da Natureza. Os fatos que citam, como prova da existência desse 

poder, são fatos naturais, mal observados e sobretudo mal compreendidos.” (...) 
 

555. Que sentido se deve dar ao qualificativo de feiticeiro? - “Aqueles a quem 

chamais feiticeiros são pessoas que, quando de boa-fé, gozam de certas faculdades, 

como sejam a força magnética ou a dupla vista. Então, como fazem coisas 

geralmente incompreensíveis, são tidas por dotadas de um poder sobrenatural. Os 

vossos sábios não têm passado muitas vezes por feiticeiros aos olhos dos 

ignorantes?” 

O Espiritismo e o magnetismo nos dão a chave de uma imensidade de fenômenos 

sobre os quais a ignorância teceu um sem- -número de fábulas, em que os fatos se 

apresentam exagerados pela imaginação. O conhecimento lúcido dessas duas 

ciências que, a bem dizer, formam uma única, mostrando a realidade das coisas e 

suas verdadeiras causas, constitui o melhor preservativo contra as ideias 

supersticiosas, porque revela o que é possível e o que é impossível, o que está nas 

leis da Natureza e o que não passa de ridícula crendice. 
 

O Livro dos Espíritos – Livro 2: Emancipação da alma – Cap. 8 . Dupla vista 

447. “O que se chama dupla vista é ainda resultado da libertação do Espírito, sem 

que o corpo seja adormecido. A dupla vista ou segunda vista é a vista da alma.” 
 

O Livro dos Médiuns - 1ª Parte: Noções preliminares 

Cap.2. O maravilhoso e o sobrenatural 

15. (...) Do mesmo modo que o magnetismo, ele 
(o espiritismo) nos revela uma lei, se não 

desconhecida, pelo menos mal compreendida; ou, mais acertadamente, de uma lei 

que se desconhecia, embora se lhe conhecessem os efeitos, visto que estes sempre 

se produziram em todos os tempos, tendo a ignorância da lei gerado a superstição. 

Conhecida ela, desaparece o maravilhoso e os fenômenos entram na ordem das 

coisas naturais. 
 

O magnetismo é um fenômeno da vida, por constituir manifestação natural em 

todos os seres. Se a ciência do mundo já atingiu o campo de equações notáveis 

nas experiências relativas ao assunto, provando a generalidade e a delicadeza 

dos fenômenos magnéticos, deveis compreender que as exteriorizações dessa 
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natureza, nas relações entre os dois mundos, são sempre mais elevadas e sutis, 

em virtude de serem, aí, uma expressão de vida superior. 
(O consolador – Emmanuel – Questão 26) 

 

O Livro dos Espíritos – Livro 2: Mundo espírita ou dos espíritos 

Cap.9. Intervenção dos espíritos no mundo corpóreo 

557. Podem a bênção e a maldição atrair o bem e o mal para aquele sobre quem são 

lançadas? - “Deus não escuta a maldição injusta e culpado perante ele se torna o que 

a profere. Como temos os dois gênios opostos, o bem e o mal, pode a maldição 

exercer momentaneamente influência, mesmo sobre a matéria. Tal influência, porém, 

só se verifica por vontade de Deus como aumento de prova para aquele que é dela 

objeto. Demais, o que é comum é serem amaldiçoados os maus e abençoados os 

bons. Jamais a bênção e a maldição podem desviar da senda da justiça a 

Providência, que nunca fere o maldito, senão quando mau, e cuja proteção não 

acoberta senão aquele que a merece.” 
 

Enquanto alimentamos o mal em nossos pensamentos, palavras e ações, 

estamos sob os choques de retorno das nossas próprias criações, dentro da 

vida. 

As dores que recebemos são a colheita dos espinhos que arremessamos. 

Agora ou amanhã, recolheremos sempre o fruto vivo de nossa sementeira. 

Há plantas que nascem para o serviço de um dia, quais os legumes que 

aparecem para o serviço da mesa, enquanto outras surgem para as obras 

importantes do tempo, quais as grandes árvores, nutridas pelos séculos, 

destinadas à solução dos nossos problemas de moradia. 

Assim também praticamos atos, cujos reflexos nos atingem, de imediato, e 

mobilizamos outros, cujos efeitos nos alcançarão, no campo do grande futuro. 

Em razão disso, enquanto falhamos para com as Leis que nos regem, estamos 

sujeitos ao tacão da justiça. 

Só o amor é bastante forte para libertar-nos do cativeiro de nossos delitos. 

A Justiça edifica a penitenciária. O amor levanta a escola. 

A justiça tece o grilhão. O amor traz a bênção. 

Quem fere a outrem encarcera-se nas consequências lamentáveis da própria 

atitude. 

Quem ajuda adquire o tesouro da simpatia. 

Quem perdoa eleva-se. 

Quem se vinga desce aos despenhadeiros da sombra. 

Tudo é fácil para aquele que cultiva a verdadeira fraternidade, porque o amor 

pensa, fala e age, estabelecendo o caminho em que se arrojará, livre e feliz, à 

glória da vida eterna. 
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Quem deseje, pois, avançar para a Luz, aprenda a desculpar, infinitamente, 

porque o Céu da liberdade ou o inferno da condenação residem na intimidade de 

nossa própria consciência. 

Por isso mesmo, o Mestre Divino ensinou-nos a pedir na oração dominical: — 

“Pai, perdoa as nossas dívidas, assim como devemos perdoar aos nossos 

devedores.” 
(O Evangelho por Emmanuel - Vol. I : Comentários ao Evangelho segundo Mateus -147. Justiça e amor) 


